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A História Antiga e Medieval há muito reconhecem a importancia de discutir o eurocentrismo e seus efeitos epistemológicos.
Como
o eurocentrismo pode ser entendido como uma forma de etnocentrismo historicamente justificada, os usos do passado foram
decisivos no processo de consolidação e legitimação dessas relações de poder. Por esse motivo, especialistas em Antiguidade e
Medievo têm buscado reconhecer as formas com que determinadas cosmovisões acerca desses passados antigos foram
apropriadas
e se consolidaram pela lógica eurocêntrica.
A disciplina organiza a reflexão em três eixos: o primeiro busca entender o fenômeno e analisar as principais discussões sobre o
tema; o segundo busca examinar, do ponto de vista (inter)discursivo, formas de construção dessa visão de mundo eurocentrada;
o
terceiro, por fim, pretende reconhecer a presença dessas concepções na historiografia contemporanea, bem como possíveis
debates
que se desenvolvem no marco de sua crítica.
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